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“O Jogo da Imitação” é um filme de drama biográfico lançado em 2014 e dirigido por Morten
Tyldum. Estrelado por Benedict Cumberbatch no papel principal, o filme retrata a vida do
matemático e criptoanalista Alan Turing durante a Segunda Guerra Mundial e seu papel
fundamental na quebra do código Enigma, utilizado pelos nazistas para criptografar
mensagens.

O enredo se desenrola em dois períodos diferentes da vida de Turing: durante a guerra e em
sua juventude. Durante a guerra, Turing é recrutado para trabalhar no Bletchley Park, um
centro de inteligência britânico, onde lidera uma equipe de criptoanalistas encarregados de
decifrar as comunicações codificadas dos nazistas. Enquanto isso, flashbacks revelam sua
infância e juventude, incluindo sua relação com Christopher Morcom, seu amigo próximo e
paixão platônica.

Benedict Cumberbatch entrega uma performance excepcional como Alan Turing,
capturando tanto sua genialidade matemática quanto sua natureza socialmente desajeitada
e sua luta contra a discriminação devido à sua homossexualidade. O filme também destaca o
papel de Joan Clarke, interpretada por Keira Knightley, uma matemática brilhante que
trabalha ao lado de Turing em Bletchley Park e se torna uma amiga próxima e colaboradora.

Além de explorar a genialidade de Turing e suas contribuições cruciais para o esforço de
guerra, o filme também aborda o tratamento injusto que ele recebeu após a guerra devido à
sua orientação sexual. Turing foi condenado por indecência criminal em 1952 devido a seu
relacionamento homossexual e foi submetido à castração química como parte de sua
sentença. Sua morte prematura em 1954, aos 41 anos, foi oficialmente atribuída a um
suicídio por envenenamento por cianeto.

“O Jogo da Imitação” recebeu aclamação da crítica por sua narrativa envolvente,
performances de destaque e direção habilidosa. O filme foi indicado a vários prêmios,
incluindo o Oscar de Melhor Filme, e ganhou o Oscar de Melhor Roteiro Adaptado. Mais do
que uma história sobre a quebra de códigos, o filme é uma poderosa exploração da
genialidade, da intolerância e do sacrifício pessoal, destacando a importância do legado de
Alan Turing na história da ciência da computação e na luta pelos direitos LGBTQ+.


